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Prefácio à Edição Americana

Segurança e Receitas de Bolo

Nos primeiros tempos de meu emprego no Departamento de Educação de Minnesota, 
eu tive a oportunidade de trabalhar como assistente técnica de um diretor – o diretor da 
escola em que meu filho estudava. Um aluno do sexto ano havia trazido uma arma para 
a escola, mostrando-a abertamente no parquinho, e quando foi dado o sinal de fim do 
recreio, ele a colocou no bolso de seu casaco, pendurou-o no seu armário e o trancou. 
Além do fato ter ocorrido enquanto meu filho estava na escola, isso afetou uma família de 
amigos, pois seu filho estava no parquinho, viu a arma e, junto com um colega, comunicou 
o incidente ao diretor. 

O aluno foi preso na escola. Nem o diretor, nem a assistente social, nem o policial que 
efetuou a prisão, nem mesmo sua mãe conseguiram fazê-lo falar – explicar a todos, que 
estavam muito assustados, por que ele estava com a arma em primeiro lugar, como ele a 
obteve, ou por que ele a levou ao parquinho.

As engrenagens do sistema se puseram em movimento: o menino foi expulso, 
acusado, e houve uma audiência à qual minha amiga e seu filho compareceram. Ela 
ficou muito frustrada. Em todo esse processo, o menino nunca disse uma palavra sequer.

Na tentativa de ajudar o diretor e minha amiga, eu contatei o especialista em justiça 
restaurativa (JR) junto aos serviços do judiciário regional, mas o caso do menino não foi 
encaminhado para uma conferência de grupo familiar. Eu tentei ver se Kay Pranis, que na 
época trabalhava no Departamento Prisional de Minnesota, poderia nos ajudar. Nós não 
podíamos mexer no sistema, mas ela ofereceu uma explicação para o silêncio do garoto: 
“Crianças e adolescentes falam quando se sentem seguros”, foi sua observação. Esse 
menino obviamente não se sentia seguro e achou que uma arma lhe daria segurança. Essa 
sensação de segurança ficou fora de seu alcance quando ele foi pego. O que lhe aconteceu 
que fez com que ele tivesse acesso e andasse com uma arma?

 “Crianças e adolescentes falam quando se sentem seguros”. Essa observação é tão 
simples, mas tem implicações profundas para as escolas. Alguns alunos que não se sentem 
seguros vão acabar na secretaria da escola porque se envolveram em uma briga. Alguns 
escolherão a fuga e começarão a faltar às aulas, às vezes por dias seguidos. E alguns ficam 
simplesmente paralisados. Eles estão sentados em seus lugares, mas, devido ao medo, 
nenhuma informação passa ao córtex pré-frontal e não há “pensamento consciente” ou 
aprendizagem1. Cultivar uma sensação de segurança é importante não só para que se tenha 
uma escola com disciplina, mas para que a própria aprendizagem possa acontecer.

A questão da segurança nas escolas não tem a ver só com a prevenção de formas de 
violência extrema, brigas ou bullying. Tem a ver também em diminuirmos a desigualdade 
das conquistas, uma vez que a maneira como uma escola disciplina seus alunos irá ajudar 
ou prejudicar as realizações acadêmicas. Russell Skiba e Jeffrey Sprague expressaram-
se de forma sucinta: “o tempo gasto aprendendo é o melhor e o único prognóstico de 
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resultados acadêmicos positivos”. 2 Suspensões e expulsões são tempo passado fora da sala 
de aula.  Dr. Skiba et all comprovaram em sua pesquisa que o uso de práticas excludentes 
para manter uma escola com alunos bem-educados tem um custo alto, danoso e injusto; 
também não atinge a meta de segurança ou da melhora das conquistas acadêmicas para 
todos os alunos.3

 Em 2014, o Ministro da Educação dos Estados Unidos e o Procurador Geral da 
República enfatizaram a necessidade de alternativas para a disciplina excludente, bem 
como a importância de um ambiente escolar positivo, o que foi repassado por meio de 
uma carta, “Prezado Colega”, enviada a todos os superintendentes de escolas nos Estados 
Unidos. Nessa carta, eles citam os dados que demonstram que alunos de cor e estudantes 
com necessidades especiais têm mais probabilidade de serem suspensos ou expulsos e 
afirmam que essa desproporcionalidade pode ser uma violação das leis de direitos civis. 
Nas recomendações feitas, baseadas em evidências, estão listadas as práticas de justiça 
restaurativa.4

 Essa é uma boa notícia para nós que aprendemos os princípios e práticas da justiça 
restaurativa e as adaptamos para as escolas. Temos visto os resultados positivos: redução 
das suspensões; redução das suspensões repetidas; maior conexão com a escola e maior 
índice de aprendizagem; melhor relacionamento dos pais com a administração da escola 
e equipe profissional; melhor relacionamento entre crianças/adolescentes e seus pais.5 
Nós também sabemos que a implementação de uma filosofia envolve mais do que ensinar 
um conjunto de práticas. Implementar práticas restaurativas demanda uma mudança de 
paradigma – uma mudança na cabeça e no coração. 

No excelente manual elaborado por Kay e Carolyn, Círculos em Movimento, as autoras 
defendem a ideia de se cultivar, além da segurança, uma escola humana e solidária.

Uma escola assim reconhece a contribuição de todos os seus membros – os alunos, é 
claro, e os professores, mas também toda a equipe de profissionais, os pais, a comunidade 
ampla. Por meio da prática do processo circular com regularidade, uma escola consegue 
criar um clima de cuidado e conexão. Essas práticas, envolvendo a escola como um todo, 
aumentam a capacidade dessa escola de encontrar a solução para problemas e para a 
construção de comunidade sob quase qualquer circunstância.

Este livro é abrangente: praticamente cada aspecto do dia escolar poderia ser 
vivenciado em Círculo – ou, mais importante, com os valores e princípios do processo 
circular. Com base nos princípios da justiça restaurativa e na sabedoria indígena do 
Círculo, as autoras articulam de maneira muito clara a filosofia e as práticas de uma escola 
restaurativa. Elas resumem a teoria e a pesquisa no início do manual e as ampliam no 
ensaio teórico no Apêndice 3.

Ao apresentarem um modelo de Círculo após outro, elas fazem com que o uso do 
processo em todos os contextos da vida escolar fique tão claro e aplicável quanto possível. 
Há modelos de Círculos para construção de relacionamentos e de comunidade e para 
ensinar habilidades emocionais e sociais; há Círculos para desenvolver o apoio, coesão 
e autocuidado da equipe de trabalho; há Círculos para engajar pais e membros da 
comunidade. E é claro que há Círculos para reparar o dano, até mesmo o dano causado 
por bullying.  Após a leitura completa do manual, fica clara a interconexão das práticas que 

Prefácio: Segurança e Receitas de Bolo



Círculos em MovimentoCírculos em
Movimento

VERSÃO WEB   |   Íntegra em www.circulosemmovimento.org.br

ajudam a criar um clima escolar de afeto e cuidado: cada pessoa e cada aspecto da vida 
escolar fazem parte da mistura para conseguir um clima escolar positivo.

Várias estruturas excelentes articulam os elementos do clima escolar. Recentemente 
me deparei com uma descrição clara e sucinta: para construir uma comunidade positiva 
em uma escola, todos os alunos (e eu diria todos os adultos também) precisam sentir uma 
sensação de pertencimento e de significância. Graeme George, um professor e consultor 
australiano, detalha:

Um dos objetivos-chave de qualquer escola é a construção de um senso de 
comunidade entre os alunos e os adultos na escola. Para que esses relacionamentos 
de cooperação se desenvolvam melhor, de acordo com Tyler e Blader (2000), os 
indivíduos precisam sentir um alto nível de orgulho em fazer parte do grupo e um 
alto nível de respeito dentro do grupo... Os descritores para essas necessidades-
chave ... são pertencimento e significado. Para que os alunos se sintam parte da 
comunidade escolar, eles precisam se sentir pertencentes (i.e., eles têm interesse em 
fazer parte do grupo) e precisam sentir que são importantes (i.e., eles sentem que 
os outros estão interessados em que eles façam parte do grupo).6

Como podem todos os alunos de uma escola sentirem-se pertencentes e importantes? 
Esse é o desafio de criar uma escola segura e saudável. A palavra “todos” me impeliu a 
buscar práticas restaurativas e o Círculo em especial. Eu fui uma “boa menina” na escola: 
eu gostava da escola, eu me sentia parte dela, e eu era significante (importante). Sendo 
extrovertida, eu levantava a mão e era chamada a responder, e eu sentia que eu era vista, 
tanto pelos professores como pelos colegas. Mas muitos alunos não eram vistos. Como 
professora, eu lembro que tinha alunos cujas vozes eu raramente ouvia, se é que ouvia. 
Eu não posso dizer que os “enxergava”, falando honestamente. Eles ocupavam lugares 
verificados somente na hora de preencher a chamada. Eu já ouvi alunos dizerem que é 
muito fácil desaparecer dentro de uma escola.

Para pertencer, é preciso ser visto. Para ser significante, é preciso contribuir. Em sua 
profunda simplicidade e complexidade extraordinária, o processo circular fornece os 
meios para que todos pertençam e sejam significantes sob qualquer circunstância: como 
aluno, estudando uma língua estrangeira; como membro da sala de aula, revisando o 
conteúdo para um teste; como professor, compartilhando os pontos positivos e negativos 
desse aluno; como diretor da escola, compartilhando sua sobremesa no refeitório; como 
membro de um time, aprendendo a ganhar e a perder; como criança que causou um 
dano, ajudando a consertar as coisas; como um jovem que foi magoado, ajudando os 
outros a consertar as coisas; ou como pai/mãe, trabalhando com a escola para apoiar a 
educação de todas as crianças/adolescentes. O Círculo, por um espaço de tempo, achata 
a hierarquia entre dois grupos oponentes, entre adultos e alunos, entre o educador que 
aprendeu em livros e os pais que aprenderam pela experiência. Há lugar para cada um e 
há lugar para todos. 

O Círculo vem de uma tradição oral. As pessoas aprenderam sobre ele como parte 
de uma cultura maior. Como nós ensinamos e usamos essa prática em ambientes fora da 
cultura da qual ele é parte? Como podemos garantir que, no contexto da escola, tanto o 
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espírito do Círculo como os princípios da justiça restaurativa sejam implementados com 
fidelidade? Como se pode manter fidelidade a um processo que é tão flexível? Conduzir um 
Círculo com fidelidade é mais do que arrumar as cadeiras em círculo e fazer uma pergunta.

A prática é ensinada em sua maior parte vivenciando-a: sentando-se em volta de uma 
fogueira, de uma mesa, ou em uma roda de cadeiras. Nas últimas duas décadas, o processo 
circular vem sendo ensinado por meio de participação em oficinas e em treinamentos 
de três e quatro dias. Foram escritos livros sobre a teoria, e mais histórias são contadas 
para ensinar o espírito e os valores do processo. Agora, com o Círculos em Movimento, a 
teoria e as histórias são a prática, a reunião diária, “convidando todos a sentarem-se em um 
círculo de cadeiras sem qualquer outra peça de mobília.”

O livro amplia o espectro das aplicações dessa prática e oferece vários esboços de 
Círculos. Cada seção do livro tem elementos de encanto para mim. Além de usar o 
Círculo para aprendizagem social e emocional, para construção de comunidade e para 
ensinar, encantou-me ver modelos de Círculos para o desenvolvimento de equipes de 
trabalho – desenvolvimento de conexões dentro da equipe. Fiquei encantada também em 
encontrar Círculos para pais e comunidade, não só para elaborar o Programa de Educação 
Individual, planejar reuniões ou reparar danos, mas para conferências de pais e mestres, 
planejamento com melhorias para a escola, discussão sobre os valores da família quanto 
à educação. Encantou-me ler os esboços dos Círculos conduzidos por alunos. E mais 
encantada ainda fiquei com os exemplos de Círculos continuados para reparar dano(s).

Nem todos os comportamentos inadequados em uma escola chegam ao nível de 
“Vá para a Direção!” Uma vez eu estava ajudando a revisar solicitações de fundos para 
programas de Justiça Restaurativa em organizações comunitárias, penitenciárias e escolas. 
Um dos revisores exclamou: “Essa escola não pode estar fazendo Círculos para reparar 
o dano de maneira autêntica. Eles estão dizendo que realizaram 200 Círculos só no ano 
escolar que passou. Eles não podem ter feito pré-encontros para todos eles!” Eu salientei 
que essa era uma escola de ensino fundamental que utilizava Círculos como prática diária. 
Estavam contando todos os Círculos realizados para reparar danos, o que incluía Círculos 
de dez minutos nos quais um aluno no papel de facilitador passava o dinossauro roxo para 
decidir de quem era a vez de usar os balanços. Nem todos os Círculos numa escola são 
realizados por causa de brigas.

Círculos em Movimento fornece um esboço para Círculos curtos, Círculos para 
reparar o dano como grupo em sala de aula, Círculos para lidar com danos quando 
ninguém tem certeza quem o causou, Círculos que necessitam de preparação em pré-
encontros, bem como Círculos para incluir muitas pessoas para oferecerem apoio. 
O Módulo 13 traz discussões excelentes sobre a preparação necessária para abordar 
bullying. Nesse ponto, o Círculo é muito promissor, já que bullying é um problema de 
relacionamento, como bem o colocam Debra J. Pepler e Wendy Craig, e um problema de 
relacionamento requer soluções de relacionamento.7

Como encontramos repetidas vezes em Círculos em Movimento, somos seres que 
queremos estar em bom relacionamento uns com os outros. Nós sabemos que com 
frequência o bullying ocorre na presença de outras pessoas – tanto pessoalmente como 
virtualmente. Ao engajarmos com muito cuidado a pessoa que comete bullying, a pessoa 
que sofre bullying e os expectadores, nós conseguimos ajudar de forma efetiva as pessoas 
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a mudarem comportamentos – muito mais do que uma suspensão, um acordo de não 
falarem um com o outro, ou um pedido de desculpas forçado o faria. A preparação, 
porém, é essencial: desde o treinamento do facilitador que conduzirá um Círculo para 
reparar danos, a realização dos pré-encontros, a organização dos Círculos de apoio 
e, é claro, reunir-se em Círculos de celebração depois de todos os acordos terem sido 
cumpridos.

Também me encantou a seção sobre organizar Círculos de apoio continuado. Alguns 
alunos vêm para a escola com redes neurais para comportamentos que são os mais úteis 
para a sobrevivência em um lar ou numa comunidade com estresse tóxico, porém esses 
mesmos comportamentos podem perturbar demais quando apresentados dentro de uma 
sala de aula. Para escolher comportamentos diferentes, os alunos têm de, primeiramente, 
aprender novos comportamentos. E aprender qualquer coisa nova leva tempo. “Como é 
que eu posso chegar ao Carnegie Hall?”- pergunta um jovem.  “Pratique, meu caro jovem, 
pratique!” é a resposta.

Alguns alunos precisam do apoio vindo das pessoas que demonstram, explicitamente, 
que se importam com eles e que dão exemplos de apoio carinhoso durante um período 
de tempo. A construção de novas redes neurais que sejam fortes para comportamentos 
novos podem levar até seis meses (para alguns de nós, ainda mais tempo). Tudo isso 
é maravilhoso, mas a parte pela qual estou particularmente feliz em encontrar na 
obra é a seção de Círculos para a equipe de trabalho explorar a implementação das 
medidas restaurativas. Esses três Círculos propiciam aquele primeiro passo essencial 
na implementação de qualquer processo que envolva a escola toda: adesão. Práticas 
Restaurativas, assim como Intervenções e Apoios para Comportamento Positivo, 
Aprendizagem Social e Aprendizagem Emocional representam uma mudança de 
paradigma para muitas pessoas. A mudança é deixar de enfatizar a vergonha, a culpa 
e o castigo e passar a enfatizar o apoio e o relacionamento. A ideia é “ensinar os 
comportamentos que queremos ver” – trabalhar com, ao invés de fazer por ou fazer para. 
Como podemos respeitar a criança como ser integral, se armazenamos a parte acadêmica 
longe das necessidades sociais, emocionais e físicas dos alunos? 

Uma mudança de paradigma requer movimento dentro de nossas mentes e dentro 
de nossos corações. Ao possibilitar que a equipe de trabalho fale a respeito de quem são 
como pessoas e o que valorizam, podemos ajudá-los a desenvolver interesse e entusiasmo 
para fazer a mudança. O processo circular sendo usado para seu próprio desenvolvimento 
fará, talvez, com que os adultos cheguem ao consenso de como fazer para que a escola 
avance como um todo.

Círculos em Movimento é como um bom livro de receitas. Dá as coordenadas para os 
cozinheiros iniciantes, dando também ideias e sugestões para os cozinheiros experientes. 
Iniciar-se qualquer prática nova é, ao mesmo tempo, assustador e emocionante. As 
pessoas têm mais probabilidade de iniciar uma coisa nova se sentirem-se seguras. 
Círculos em Movimento oferece essa sensação de segurança para os iniciantes e para os 
facilitadores experientes. Os apêndices com sugestões para aberturas e encerramentos, 
para perguntas do Círculo, e da teoria que fundamenta todo esse processo, combinado 
aos modelos de Círculos, fazem com que a realização de um Círculo seja tão fácil quanto 
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assar um bolo. Há uma receita, mas os facilitadores também aplicam a sua intuição e seu 
cuidado. Escolha uma página, junte as pessoas e mexa com um objeto da palavra!

Sou muito grata à Kay e à Carolyn pelo seu comprometimento em criar comunidades 
saudáveis para todos os jovens, pela sua criatividade e generosidade. Mal posso esperar 
para compartilhar essa sabedoria com nossas escolas – professores, administradores, 
alunos e suas famílias, equipe de apoio ao aluno, assistentes educacionais, voluntários, 
cozinheiros, faxineiros, motoristas dos ônibus escolares e membros do conselho escolar. 
Este livro é um presente!

Nancy Riestenberg                                                                                                                                                                                                                                                          
Especialista em Ambiente Escolar,  Departamento de Educação Estadual de Minnesota                                                                                                                                        

Roseville, Minnesota, Julho de 2014.
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